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APRESENTAÇÃO

Em uma definição simplificada, a semiose revela as formas como o indivíduo 
dá significado a tudo que o cerca, estudando os signos e todas as linguagens e 
acontecimentos culturais – Artes visuais, Música, Fotografia, Cinema, Moda, Gestos, 
Religião... – Letras: Semiótica, Linguística e suas Vertentes traz uma seleção de 
artigos que estudam como estes mecanismos de significação se processam natural e 
culturalmente.

Partindo desde análises de romances - Chão Bruto, quanto ao seu  processo 
de elaboração -; passando pela transposição de elementos literários de Rachel de 
Queiroz para a visualidade televisiva;  poemas como Mal Secreto -  a partir da ótica da 
análise do discurso considerando fatores como o contexto social e histórico em que foi 
produzido, apontando, numa abordagem inovadora, alguns motivos os quais podem 
levar alguém a uma vida de aparências e analisar como o poema apresenta uma 
temática muito presente nos dias atuais: a depressão -; chegamos até a Literatura 
Amazonense e sua abordagem durante a formação acadêmica. 

Os avanços tecnológicos configuram mudanças significativas na linguagem, 
nessa perspectiva, novas formas textuais emergem e apresentam outras concepções 
de textos. Aqui encontramos os “memes”, apresentados como gêneros que acrescem 
a possibilidade de uma leitura dinâmica e participativa por oferecer categorias 
discursivas e aspectos multissemióticos na sua composição, ampliando assim os 
estudos linguísticos e discursivos. Enfocando o gênero biográfico, enquanto elemento 
que legitima expressões e perspectivas dissidentes, discute-se a expressão (auto)
biografia - concebida como expressão que permite apreender conjunturas coletivas a 
partir de óticas individuais.

É notório como a educação ainda enfrenta problemas relacionados à questão da 
linguagem. Por conseguinte, o professor e a escola desempenham um papel primordial 
nessa questão, pois são esses os encarregados em fazer com que o individuo 
obtenha um bom aprendizado no seu desenvolvimento linguístico. Nesse sentido, a 
formação profissional dos educadores deve estar sempre em evidencia para suprir 
tais demandas. Dessa forma aqui encontramos estudos acerca do desenvolvimento 
progressivo de docentes, assim como a pratica de uma educação inclusiva, tanto no 
que diz respeito a alunos com deficiência, e mesmo aqueles que vivem em periferias, 
apresentando a linguagem como uma forma de empoderamento desses indivíduos.

Viver em uma sociedade em letramento requer a competência de concretizar 
distintas formas de leituras que emergem cotidianamente, assim como práticas 
pedagógicas que sejam de natureza inclusiva e emancipatória. Letras: Semiótica, 
Linguística e suas Vertentes vem no auxilio dessas reflexões.

Angela M. Gomes 
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CAPÍTULO 1

A PRÁTICA INTER-REFLEXIVA NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DO PROFESSOR DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS

Data de Submissão: 16/10/2019
Data de aceite: 13/12/2019

Yuri Andrei Batista Santos
Universidade de São Paulo (USP), Departamento 

de letras clássicas e vernáculas (DLCV). 
São Paulo - SP. 

http://lattes.cnpq.br/2333609813953191

RESUMO: Em vista das amplas discussões 
acerca do desenvolvimento progressivo de 
docentes no escopo da educação nacional, 
é proposta central deste estudo apresentar 
um modelo de prática pedagógica que 
promova condições para a concretização da 
formação continuada de professores de língua 
estrangeira (LE). Devido às características e 
objetivos dessa prática, que intenta, de maneira 
colaborativa, levar os participantes a refletirem 
sobre suas práticas de ensino bem como a 
de seus colegas envolvidos, convencionamos 
chamá-la “inter-reflexiva”. Tal prática visa 
também auxiliar, de forma especial, o professor 
de LE no desenvolvimento de sua competência 
linguística. Este estudo, ancorado em pesquisa 
exploratória e bibliográfica, está alicerçado 
principalmente nas concepções de autores como 
Richards e Farrel (2005) e Johnston (2009), que 

contribuem para pensarmos a natureza social 
da profissão docente, justificando-se assim 
a colaboração no alicerce desta teoria. As 
reflexões em torno da aplicação desta prática 
se dão em três etapas gerais: 1. diálogo inicial 
entre os envolvidos na prática e subsequente 
observação de aula entre os participantes do 
processos; 2. reflexão das atividades docentes 
por meio do olhar sobre a prática do observado 
e 3. diálogo mediado entre os participantes 
envolvidos a fim de estimular a melhora e a 
criação de novas práticas de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Colaboração, Formação 
continuada, LE, Prática inter-reflexiva, 
Formação docente.

INTER-REFLECTIVE PRACTICE IN THE 
CONTINUING EDUCATION OF THE 
FOREIGN LANGUAGE TEACHER

ABSTRACT: Facing the innumerous discussions 
around the progressive development of 
teachers in the scenario of national education, 
it is the main purpose of this study to present 
a model of pedagogical practice that enables 
the concretization of a continuous training of 
teachers of foreign languages (FL). Due to 
the traits of this practice, which collaboratively 
intends  to have its participants reflect their 
own teaching roles as well as the ones of their 
peers, we agreed to call it inter-reflective”. This 
model also aims to aid, in an especial way, the 
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FL teacher in the development of his/her linguistic competency. This study, anchored 
in an exploratory and bibliographic research, is mainly structured around the concepts 
of authors such as Richards and Farrel (2005) and Johnston (2009), who contribute in 
order to think the social nature of the teaching role, therefore justifying collaboration 
as the main scaffold to this theory. The reflections on the conduction of this practice 
takes place in three general steps: 1. initial discussion between the involved in the 
practice and subsequent class observation between the participants of the process; 2. 
reflection of pedagogical activities through the perspective over the class given and 3. 
mediated dialogue between the participants seeking to stimulate improvement and the 
(re)creation of pedagogical practices.
KEYWORDS: Collaboration, Continuing teacher education, FL, Inter-reflective practice, 
Teacher training.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Ao partirmos do pressuposto de que o processo de formação da identidade do 
profissional docente não se limita aos anos de estudo na graduação, mas sim se 
caracteriza como um processo que ali tem início, temos em mente que o desenvolvimento 
e evolução profissionais são alcançados no exercício da prática docente. Cada 
experiência e saber agregado nos anos de profissão configura um processo fluido 
e contínuo de “tornar-se professor”. Graças às amplas discussões no campo 
educacional, principalmente as que se detêm sobre o processo de desenvolvimento 
dos profissionais docentes, é de amplo conhecimento dos integrantes desse grupo, 
o fato de que a formação do professor é um processo que apenas se inicia nos anos 
de preparação acadêmica. Tornar-se professor, então, pressupõe a disposição a se 
envolver e buscar diferentes meios que garantam a constante reciclagem de saberes 
e habilidades, instaurando-se assim um processo de desenvolvimento profissional 
continuado, construído a partir de cada experiência educacional. 

A fim de assegurar que os docentes tenham meios para conduzir esse processo 
de desenvolvimento em progressão, muitas práticas e métodos são recomendados por 
pesquisadores da área, alguns deles sendo mais frequentemente realizados do que 
outros. Essa é a constatação de Pimenta (1996), que ao explorar os conhecimentos 
necessários ao desenvolvimento de uma prática pedagógica sólida e eficiente, percebe 
que por variados motivos, que se estendem desde a motivação interna do profissional 
em crescer às indissociáveis relações da educação com as amarras do poder político, 
muitas dessas possibilidades de evolução profissional caem na sombra do discurso 
pedagógico, assumindo a condição do etéreo, do “invisível”. 

Então, o presente trabalho visa apresentar reflexões para uma proposta 
pedagógica que busca diferentes modalidades para o desenvolvimento continuado de 
professores, trabalhando a colaboração entre profissionais de mesma área – nesse 
caso, especificamente a área de línguas estrangeiras – ou de mesma instituição de 
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ensino.  Chamaremos tal prática de inter-reflexiva, pois intenta, por meio da observação 
e supervisão pedagógicas das atividades em sala, de maneira colaborativa, levar os 
participantes a refletirem sobre suas práticas e as dos colegas envolvidos. 

Para dar solidez a este estudo, partimos dos postulados teóricos de autores como 
Johnston (2009), Burton (2009), Bailey (2009), Frossard (2008), Richards e Farrel 
(2005), Wenger (1998) e Pimenta (1996), cujas teorias nos auxiliaram a embasar 
as discussões neste campo de estudo. E, de acordo com os métodos empregados 
na coleta de dados, a pesquisa em questão tem caráter exploratório e delineamento 
bibliográfico, levando em conta que se baseia essencialmente na análise e levantamento 
de material enciclopédico acerca das temáticas estudadas. 

Tendo todas estas informações sob consideração, é de grande valor ratificar a 
importância da realização deste estudo. Através desta pesquisa pretendemos expandir 
as discussões acerca da formação continuada de profissionais docentes, tema de 
extrema relevância para o escopo da educação contemporânea. Em especial, quando 
se discute formação na esfera do trabalho colaborativo. 

No corpo deste trabalho, iniciamos contextualizando de maneira breve a formação 
continuada nos dias atuais. Em seguida, apontamos os postulados teóricos que 
alicerçam esta teoria: a colaboração, a supervisão e a reflexão. Numa seção posterior, 
descrevemos como a prática pode ser desenvolvida, enfatizando seus benefícios na 
formação continuada dos professores de línguas estrangeiras. Ao final, expressamos 
nossas sugestões para futuras abordagens e considerações acerca da proposta 
pedagógica que motiva este artigo.

2 | 	DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE NO PANORAMA 

CONTEMPORÂNEO

Donald Freeman (1998 apud JOHNSTON, 2009) descreve a profissão docente 
como tendo sido por muitos anos um trabalho baseado no isolamento. Usando 
a analogia de uma “caixa de ovos”, Freeman mostra que por mais que integrantes 
de situações e experiências semelhantes, muitos profissionais decidiam caminhar 
sozinhos, criando divisões e separações para um trabalho que tem na sua essência o 
crescimento com pares. 

O escopo do desenvolvimento docente como é visto hoje, infelizmente, ainda 
se dá majoritariamente dentro dos apertos das divisões das caixas de ovos. Cada 
professor cria ao redor de si uma bolha, isolando sua prática e realidade daquelas de 
seus colegas, pois quando se tem de lidar com uma rotina de trabalho de extensas 
horas e diferentes turmas, o caminho da colaboração se torna cada vez mais estreito e 
tortuoso, especialmente quando o trabalho colaborativo requer exposição e o diálogo 
com o outro. Apesar dessas questões, tal caminho pode, seguramente, ser trilhado.

Richards e Farrel (2005) afirmam que a busca por desenvolvimento profissional 
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incide diretamente sobre o profissional e sobre escolas e demais instituições 
educacionais. Segundo os pesquisadores, cada órgão e instituição educacional tem a 
responsabilidade de criar condições favoráveis ao crescimento profissional docente. 
Do contrário, os professores podem perder de vista a busca pelo avanço de seu 
desempenho no exercício do  trabalho educacional. 

A partir dessa assertiva, de que ambos os lados são responsáveis pelo 
desenvolvimento profissional docente, os pesquisadores apresentam inúmeras formas 
que, em suas diferentes abordagens e aplicações, podem promover oportunidades de 
melhora profissional. Seminários, palestras e grupos de estudo são iniciativas que 
envolvem toda a instituição em que o profissional está inserido, segundo os autores. 
Algumas outras ações se propõem a trabalhar pautadas na colaboração, como a 
mentoria, o ensino em grupo, análise de casos etc, porém acabam por não a explorar 
amplamente, tendo em vista sua baixa efetividade e adesão. Outras práticas estão, 
por sua vez, mais centradas no trabalho individual, como a autoavaliação, a escrita de 
diários de prática, a coleção de atividades já realizadas, etc, sendo estas últimas as 
técnicas mais comumente acessadas pelos docentes na contemporaneidade.

Por esse ângulo, podemos elencar inúmeras ações e atividades que auxiliariam 
o professor a dar concretude ao seu desenvolvimento. Muitas delas, no entanto, não 
são disseminadas por inúmeras razões, seja pela inércia dos órgãos governamentais, 
seja mesmo pelo desânimo do próprio profissional docente. A maioria dessas práticas 
trabalha basicamente com o individualismo do profissional, fazendo com que uma 
profissão que tem o social como cerne, mantenha seus representantes presos em 
redomas de autossuficiência. A julgar pelo escopo da situação, é imprescindível pensar 
uma prática pedagógica que tire os professores de suas “bolhas” e os convide a (re) 
criar técnicas e métodos de ensino pautados na colaboração. 

Com base nessa necessidade e nas recentes teorias acerca do trabalho 
colaborativo, entendemos que a criação de comunidades de prática pode viabilizar 
o crescimento mútuo dos indivíduos envolvidos, facilitando o fluxo e a troca de 
informações e experiências entre eles. O conceito aqui empregado (WENGER, 1998) 
refere-se a grupos de pessoas que partilham de objetivos comuns e que alcançam tais 
objetivos mais facilmente quando em interação regular. Trata-se, mais detalhadamente, 
de um grupo de indivíduos que participam de um mesmo campo de atuação, possuem 
interesses em comum, são adeptos de um repertório específico de práticas e 
métodos e entendem que a colaboração pode proporcionar possibilidades maiores 
de crescimento. Nos moldes do que propõe Wenger (1998), a teoria de comunidades 
de prática se aplicaria inicialmente a campos de atuação de trabalho coorporativo que 
objetivassem negociações e transações comerciais em geral. Posteriormente, a teoria 
passa a ser aplicado a contextos distintos aos que fora inicialmente concebida, como 
o setor educacional, por exemplo. 

O estudioso nos faz acreditar que a partilha de informações e de situações-
problema em grupos ligados a rotinas de trabalho semelhantes, proporcionaria maior 
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eficiência aos resultados de trabalho do grupo em questão. Através de discussões e 
de uma troca fluída de informações, criar-se-iam possibilidades para a inovação e/
ou aprimoramento de práticas tidas como institucionalizadas à luz de uma proposta 
inteiramente movida pelo senso de integração e colaboração.

A informação em uma comunidade de prática ativa flui sem levar diretamente 
em conta o grau de experiência e/ou nível de formação técnica dos envolvidos. 
Independente de ter altos níveis de capacitação ou mesmo pouquíssima experiência 
na área em foco, é oportunizado a todos os profissionais integrantes de determinada 
comunidade de prática o poder de expor situações-problema, tomar parte em debates 
e desenvolver estratégias de ação conjunta para solucionar possíveis intempéries na 
rotina de trabalho do grupo vigente. 

Aplicado a um contexto educacional, por exemplo, tal teoria permite que a 
colaboração acarrete em incontáveis benefícios à pratica docente de professores com 
perfis variados e rotinas pedagógicas diferentes. Pela troca de experiências, grupos 
de professores, mesmo com perfis diversificados, teriam a chance de reciclar seus 
arsenais de práticas pedagógicas institucionalizadas e seriam levados a reinventar 
seu fazer docente.

3 | 	PRÁTICA INTER-REFLEXIVA: COLABORAÇÃO, SUPERVISÃO E REFLEXÃO 

Tendo por base os argumentos apresentados anteriormente, pensar o 
desenvolvimento de uma profissão social como a docência longe das premissas 
do trabalho colaborativo é tarefa inconcebível. O trabalho docente na perspectiva 
da colaboração, segundo Bill Johnston (2009), é fundamental para criação de 
uma comunidade de produtores de conhecimento e não de simples consumidores 
ou reprodutores de arsenais de práticas institucionalizadas. Ainda nas palavras de 
Johnston:

[...]Desenvolvimento docente colaborativo surge da, e reforça a visão da formação 
docente como um processo fundamentalmente social - em outras palavras, que 
professores só podem aprender profissionalmente de forma concreta e significativa 
quando conseguem fazê-lo juntos. (JOHNSTON, 2009, p.241, tradução nossa)

Segundo o pensador russo e precursor das teorias acerca dos gêneros discursivos, 
Mikhail Bakhtin (2016), só o outro é capaz de dar o acabamento necessário ao eu. 
Seguindo esse princípio da incompletude que descreve o estudioso, um indivíduo só 
se vê completo pelo olhar do outro, assim como com o outro não poderia ser diferente. 
Nas palavras de Frossard (2008, p. 56) quando resume esse pensamento bakhtiniano: 

Desse modo, o que o autor busca esclarecer é que “eu tomo consciência de mim 
e me torno eu mesmo unicamente me revelando para o outro, através do outro e 
com o auxílio do outro.” Não há como separar, pelo que declara o estudioso russo, 
essas duas consciências[...]
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Nessa perspectiva, admitimos que enquanto o outro é essencialmente 
necessário para a plenitude do eu, é impossível a concepção de que a individualidade 
e a prevalência do trabalho autossuficiente abunde em qualquer esfera de atividade 
que tenha na essência o social. Nas palavras do próprio Bakhtin (2011, p. 341-342): 
“nenhum dos acontecimentos humanos se desenvolve nem se resolve no âmbito de 
uma consciência. [...] Uma só consciência é um contradictio in adjecto. A consciência é 
essencialmente plural. Pluralia tantum. (BAKHTIN, 2011, p.341-342, grifos do autor).”

Nesse sentido, o outro enquanto razão dialógica necessária à existência do eu 
se prova singularmente presente nas diferentes situações de interação discursiva 
que acampam os processos de formação docente. Precisa-se a todo o momento da 
visão de terceiros acerca de situações vivenciadas na prática da docência ou mesmo 
na preparação para ela. Pensar a prática docente na atualidade sem a perspectiva 
do outro é como quando se quer traçar linhas retas sem uma régua. Podemos até 
desenhar linhas quase retas, mas sem a régua para auxiliar no trabalho, a eficiência 
do projeto fica comprometida. 

Nesse sentido, se faz necessária a construção e a efetivação de uma prática 
docente que trabalhe a visão do outro de maneira a complementar a visão do eu; um 
processo de desenvolvimento colaborativo que permita a reflexão em conjunto dos 
profissionais envolvidos, encorajando autoria de práticas pedagógicas na comunidade 
docente.

A supervisão e observação pedagógica, nesse âmbito, configuram de maneira 
oportuna, uma possibilidade para que o olhar do outro seja de acréscimo na 
constituição do eu-professor. Segundo Bailey (2006), a tarefa de supervisionar a prática 
pedagógica de um colega nem sempre é agradável, para ambos os participantes. Ao 
supervisionar e observar a prática docente de um colega, porém, permite-se ver aquilo 
que passa despercebido às vezes quando se conduz uma aula ou qualquer atividade 
educacional. A perspectiva do outro seria nesse ponto essencial para a mútua melhora 
dos envolvidos. O que a autora ainda completa, porém, perfaz a alta criticidade com 
a qual muitas vezes tecem-se comentários sobre a prática de terceiros quando na 
condição de supervisor. Com alta frequência, segundo ela, erros são mais enfatizados 
do que pontos positivos. A tarefa do observador, então, está em agir com cautela e 
gentileza na elaboração de comentários, de maneira que o discurso do observador 
possa contribuir efetivamente na melhora da prática pedagógica de seu par.

 E nessa perspectiva, enxergar a si mesmo através da prática do outro durante 
o processo de supervisão é o primeiro passo para o engajamento num processo de 
inter-reflexão, ou seja, refletir-se através do outro e com o outro. Burton (2009) relata 
que a atividade de reflexão é algo que todos os professores fazem, alguns com mais 
intensidade do que outros, no entanto. Citados pela autora, dois conceitos usados 
inicialmente por Schön (1983,1987 apud BURTON, 2009) se fazem importantes na 
construção de uma prática inter-reflexiva: refletir na prática (reflection-in-action) e 
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refletir a prática (reflection-on-action). Refletir na prática se relaciona aos julgamentos 
e decisões que professores fazem no momento das atividades educacionais, onde 
eles pensam nas experiências acumuladas até o momento. Já refletir a prática é 
um processo que ocorre após o desenvolvimento das atividades, quando se reflete 
criticamente as ações tomadas e julga-se aquilo que foi positivo ou negativo, o que se 
pode manter ou ser mudado. 

No processo de construção da prática docente inter-reflexiva, o refletir na e a 
prática são atitudes tomadas em conjunto ao longo do projeto, em que os envolvidos 
podem dialogar e expor suas percepções, problematizando o ocorrido, a fim de 
entender como as técnicas e métodos utilizados podem ser melhorados. Firmar-
se-ia assim, numa determinada instituição de ensino, uma comunidade de prática 
(WENGER, 1998), permeada pelo fluxo e troca intensa de informação e experiências 
entre colaboradores com maior ou menor tempo na carreira docente, garantindo, 
nesse viés, possibilidades de evolução para todos os participantes.

4 | 	A PRÁTICA INTER-REFLEXIVA EM APLICAÇÃO

Relatamos nessa seção possíveis sugestões de procedimentos para a aplicação 
da prática inter-reflexiva, expondo nosso modelo inicial para o desenvolvimento 
desse ciclo de intervenções pedagógicas. É importante o destaque de que nossas 
proposições de caráter preliminar não partem de qualquer razão prescritiva, são, 
todavia, orientações que visam nortear a condução de uma possível prática inter-
reflexiva no cotidiano escolar. 

Num primeiro momento, professores de mesma área, nesse caso, de língua 
estrangeira, apresentam inicialmente um ao outro um resumo de como sua prática 
é conduzida, podendo compartilhar alguns planos de aulas recentes das turmas 
observadas e atividades já realizadas pelos/com os alunos em questão. Esse momento 
é realizado preferencialmente com a presença dos professores envolvidos no ciclo da 
prática, observador e observado e também um coordenador pedagógico ou articulador 
de área de linguagens, que possa assumir a mediação do processo. 

Nessa ocasião, é estabelecido, possivelmente, o primeiro contato entre os 
envolvidos, no qual lhes é oportunizado um momento para exposição de suas realidades 
de ensino, com ênfase em suas principais dificuldades e desafios até aquele momento. 
Essa reunião é muito importante para que os participantes possam conhecer melhor 
a história um do outro e assim venham a eventualmente se “desarmar”, a fim de se 
mostrarem receptivos a conselhos e críticas construtivas.  

Em seguida, inicia-se o processo de supervisão/observação. O observador toma 
notas sobre os estágios da aula e como cada etapa foi desenvolvida, notando aspectos 
como a resposta dos alunos às propostas do professor, o tempo gasto nas atividades, 
a maneira como as instruções foram dadas etc. Para que a observação seja mais 
proveitosa, é ideal que o observador possa dispor do plano de aula e dos objetivos da 
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aula a ser observada. 
É muito relevante que, nesse ponto, professor e alunos sejam ser observados, 

para que possíveis situações-problema possam ser diagnosticadas.  No caso do 
professor de língua estrangeira, damos foco também à forma com que o observado 
faz uso da língua ensinada, dessa forma os benefícios podem ir além da esfera 
pedagógica, alcançando benefícios à competência linguística dos envolvidos no 
processo. Para tanto, o observador analisaria essencialmente como o uso da língua 
estrangeira é e poderia ser empregue em etapas pontuais das aulas, oportunizando 
posterior feedback construtivo ao observado. 

É na etapa de observação que se inicia, de maneira concomitante, a reflexão por 
parte do observador. Ao observar a atuação de seu colega, esse é capaz não somente 
de refletir as ações de seu colega, mas também de pensar suas atitudes em relação 
a determinadas situações que vêm a ser comuns ou não para ambos. Independente 
desse último fato, essa relação empática permite que o observador auxilie o observado 
com dicas e conselhos e ao mesmo tempo prepara o observador para suas próprias 
situações-problema.

Após a observação e a partir dela, observado e observador, discutem as anotações 
feitas, em comparação ao plano inicial da aula e seus objetivos. Dessa forma pode ser 
feito um contraste entre o que se pretendeu e o que fora realmente alcançado. Essa 
etapa sugere maior discussão entre os envolvidos, com um embate natural de opiniões 
e partilha de conselhos e experiências de ensino. É interessante que novamente nesse 
ponto e em todas as possíveis vezes em que ele se repita, o coordenador pedagógico 
ou articulador de área esteja presente para mediar a discussão entre os docentes 
participantes. 

Durante essa parte do processo, a reflexão toma forma nos participantes tanto 
de maneira individual como de forma colaborativa, ou seja, entre eles. Faz-se assim 
jus ao nome dessa prática e à teoria que a corrobora. Também é nesse momento 
de diálogo que os envolvidos precisam ter atenção à forma com que colocam suas 
ideias e conselhos, para que a troca de informações flua construtivamente entre os 
participantes.

Com base nos resultados das discussões na etapa anterior, é aconselhável o 
estabelecimento de medidas a fim de aperfeiçoar o que for necessário. Bem como é 
viável a adoção de prazos para futuras observações, em que se possa diagnosticar a 
eficácia das decisões tomadas. Assim, o princípio dessa prática é que os profissionais 
envolvidos possam se ajudar de forma a engajar um processo cíclico, que pode ser 
mantido de acordo com as necessidades do grupo de professores em participação, de 
maneira semestral ou anual, tendo um revezamento de duplas ou não.

5 | 	CONSIDERAÇÕES

Após termos apresentado esta proposta de prática pedagógica, nos cabe dentre 
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outras considerações, pensar nos benefícios e também obstáculos inerentes a essa 
empreitada. 

Inicialmente, seria alcançado o aperfeiçoamento da prática de ensino de ambos 
os professores envolvidos, através da reciclagem de ideias e da criação de novas 
maneiras do fazer docente, pensado em cooperação. Professores seriam encorajados 
a trabalhar juntos de maneira crítica e reflexiva em relação a suas práticas de ensino, 
alcançando, em integração, o desenvolvimento continuado. Temos, assim, uma 
alternativa em potencial a fim de viabilizar a formação continuada da categoria docente.

Quando propomos este modelo de prática para o professor de línguas estrangeiras, 
prevemos também melhora no desenvolvimento de sua competência linguística. Este 
pode aprimorar seus conhecimentos da língua a partir do diálogo e da observação 
do outro, desde que para tanto esteja aberto a ouvir e ao mesmo tempo buscar ajuda 
nesse sentido. 

Tendo em mente as dificuldades, antevemos certo desconforto por parte 
dos envolvidos em exporem-se ante outros colegas, especificamente em serem 
observados. Compreendemos que é sempre um tanto complicado se abrir e se colocar 
de certa maneira “vulnerável” frente a outras pessoas. Essa é uma das razões pela 
qual muitos licenciandos têm dificuldade em conseguir cursar estágio, em parte em 
face da dificuldade de muitos professores em exercício de se exporem.  

Outro obstáculo previsto recai sobre resistência de muitos docentes em tentar 
novos métodos, preferindo assim permanecer no comodismo das práticas que por 
eles já são utilizadas. Sendo essa a razão pela qual muitos métodos de crescimento 
profissional na área docente não funcionarem. Muitos profissionais docentes tendem a 
resistir em sair de suas zonas de conforto, dando pouca vazão a mudança e variação 
de seu arsenal de práticas pedagógicas.

Por fim, a dificuldade de tempo hábil para observar aulas e mesmo reunir-se com 
o colega seria um outro obstáculo à concretização desta proposta. Isso se deve às 
extensas cargas de trabalho às quais professores no cenário nacional são submetidos, 
muitas vezes ainda em instituições diferentes, levando muitos professores a serem 
inaptos a participar dessa empreitada.

Mas no soar do sino, mesmo com obstáculos, cremos que as considerações 
dessa proposta de prática inter-reflexiva conferem uma chance potencial de garantir 
o crescimento profissional de professores em exercício, principalmente por estar 
alicerçada sobre a colaboração. Contudo, cremos que este projeto só terá sucesso 
se os profissionais envolvidos o levarem a sério e estiverem desde o início abertos a 
refletir em busca de aperfeiçoamento e melhora para sua formação docente. Por isso 
retomamos o que afirmamos no início acerca do processo de “tornar-se professor”, 
reiterando que é um projeto construído a cada passo que se dá na caminhada docente, 
sendo que o mais importante é antes de mais nada querer caminhar.
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